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1 - Bauhinia variegata var.candida - Em frente à 
AAJB encontra-se a pata-de-vaca ou unha-de-
vaca- Família FabaceaeǦ Distribuição geográϐicaǣ 
Sudeste da Ásia, Sul da China, Paquistão e Índia. Ár-

vore muito ornamental, conhecida também como 
“árvore de orquídeas”, de porte médio com 10m de 
altura, de crescimento rápido, copa arredondada e 
larga, de ramagem densa, o tronco é cilíndrico com 
casca rugosa pardo-escura. As folhas são simples, 
levemente coriáceas, parecendo bipartidas, seme-
lhantes às patas de vaca, daí o seu nome popular. Suas ϐlores brancasǡ perfumadasǡ semelhantes às orquídeasǡ atraem abelhasǡ beijaǦϐlores e outros 
pássaros, No Nepal são utilizadas como alimen-
to. De importância medicinal para curar úlceras e 
asma e os brotos e raízes são utilizados para pro-
blemas digestivos.

2 - Dombeya wallichii - Próxima da Biblioteca está ϐlorida a astrapéia ou ϐlor de abelhaǦ Ȃ Famíliaǣ 
MalvaceaeǦ Distribuição geográϐicaǣ MadagascarǦ 
Pequena árvore com 5 a 7m de altura, de rápido 
crescimento, muito ornamental, o tronco com cas-
ca pardo-escura e lisa, ramagem densa formando 

uma copa arredondada. Folhas grandes, cordifor-
mes, aveludadas, principalmente na parte inferior. Inϐlorescências dispostas na extremidade dos ra-
mos, pendentes de pedúnculos longos e numero-sas ϐlores corǦdeǦrosa ou salmão e algumas brancasǡ perfumadasǡ lembrando as ϐlores de hortênciaǤ  Co-

nhecidas também como ǲϐloresǦdeǦabelhaǳǡ é consi-
derada planta melífera por ser de grande atrativo 
para as abelhas.

3 - Spathiphyllum cannifolium- lírio-da-paz- Fa-míliaǣ AraceaeǦ Distribuição geográϐicaǣ Floresta 
Amazônica.  Por todo o Arboreto sente-se a suave 
fragrância dos lírios-da-paz, que parecem transmi-tir paz com sua inϐlorescência brancaǡ encontramǦ
se em diversos locais, principalmente próximos e 
nas margens do Lago do Pescador. Devido ao seu 
perfume são utilizados pelos índios para aromati-
zar tabaco.

4 - Brownea grandiceps - rosa-da-montanha. Fa-míliaǣ Fabaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Região 
Amazônica, Brasil, Bolívia, Colômbia e Venezuela. Outros nomes ǣ rosaǦdaǦmataǡ solǦdaǦbolíviaǡ ro-
saǦdaǦvenezuelaǡ braúniaǡ chapéuǦdeǦsol. Árvo-
re com folhas persistentes com até 12m de altura, 

Astrapéia ou ϐlor de abelhaȋDombeya wallichii) (2)

PataǦdeǦvaca ȋBauhinia variegat var. candida) (1)
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de tronco marrom – acinzentado, de crescimento lentoǤ  As inϐlorescências são esféricas compostas de magníϐicas ϐlores muito numerosas de cor ver-

melho-brilhante e estames amarelos. Em época de 
brotação constitui uma atração à parte, com tufos 
de folhas novas, pendendo delicadamente dos seus 
galhos, com tonalidade de rosa a castanho, forman-
do um “lenço pendente” de textura semelhante 
à seda pura. De tão bonitos muitas vezes podem ser confundidos com sua inϐlorescênciaǤ O nome 
genérico leva o nome de Patrick Browne, médico naturalistaǡ irlandêsǡ autor de uma obra de história natural e grandiceps é por causa das ϐlores grandesǤ 

5 - Camellia japonica - Camélia de ϐlores bran-
cas Ȃ Famíliaǣ Theaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ 
China, Japão e Coréia. Arbustos ou pequenas ár-vores de ͳǡͷ a ͷm de alturaǡ lenhosasǡ ramiϐicadasǡ 

de folhagem densa, escura e lustrosa. As folhas são elípticasǡ coriáceasǡ denteadas e cerosasǤ As ϐlores 
são solitárias, grandes, podem ser simples ou do-
bradas, nas cores, brancas, vermelhas, róseas ou bi-

colores, formadas no outono-inverno. Era a favorita 
dos mandarins e monges chineses.  Um padre jesuí-
ta, Georg Kamel, deu origem ao nome desta planta, nascido na Moráviaǡ em ͳ͸͸Ͳǡ foi trabalhar na Chi-na como missionário encantado pela ϐlor cultivada pelos chinesesǡ passou a divulgáǦlaǤ Muito respeita-
do no círculo botânico, com inúmeros trabalhos pu-
blicados, somente trinta anos após a sua morte foi homenageadoǣ a ϐlor que se tornara conhecida re-
cebeu o seu nome. Como o latim não tem a letra K, 
ela foi substituída pelo C, dando origem a Camellus. 
Assim surgiu a palavra Camellia. A planta foi intro-
duzida na Inglaterra em 1740 por Lord Petre, reno-
mado botânico e amante das plantas exóticas. No início do século XIXǡ a ϐlor já era bastante conhecida 
e admirada na Europa, quando Alexandre Dumas 
imortalizou-a no seu célebre romance “A dama das 
camélias”, por volta de 1840, elegendo-a a predile-
ta de sua heroína. Dizem que a camélia seria a rai-nha das ϐlores se tivesse perfumeǡ no entantoǡ nos relata que Margueriteǡ a dama das caméliasǡ não tolerava ϐlores perfumadas e recusava as mais be-
las corbeilles dos seus ardentes admiradores, ale-
gando que estas a faziam tossir, deixando-a doente.                                                                                                           
A camélia tornou-se um símbolo do abolicionismo. O pesquisador Eduardo Silva relata no seu livroǣ ǲAs 
Camélias do Leblon e a Abolição da Escravatura” sobre o comerciante português José de Seixas que 
abrigou na sua propriedade no Leblon (hoje é o 
Clube Federal) um Quilombo onde eram plantadas mudas de caméliasǤ Esta ϐlor era exibida na lapela 
de todos os partidários do abolicionismo. Consta 
que de todos os inúmeros presentes recebidos pela 
princesa Izabel o que mais a emocionou foi um bu-quê de belas camélias colhidas no QuilomboǤ      

6 - Próximas estão as Calliandrasǣ Calliandra harr-

sii- caliandra, esponjinha Ǧ Famíliaǣ Fabaceae - Dis-tribuição geográϐicaǣ Brasil Ǧ Pequeno arbusto com altura de ͳǡͷ a ʹmǤ Inϐlorescências compostas por muitas pequenas ϐlores de cor vermelhoǦescuro com inúmeros estames longos e ϐinosǤ
7 - Calliandra haematocephala - esponja verme-

lha - Família Fabaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ BolíviaǤ Altura de ͳ a ͵mǤ As ϐlores têm base ϐloral 
branca, os estames são numerosos vermelho-es-
carlate e muito brilhantes.

8 - Callistemon viminalis - ao lado do Jardim Sen-
sorial encontra-se a escova-de-garrafa-pen-
dente, lava-garrafas ou penacheiro, da família 
Myrtaceae. Árvore muito ornamental de ramagem 

Rosa da montanha ȋBrownea grandiceps) (4)

Camélia de ϐlores brancas ȋCamellia japonica) (5)
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pereneǡ aromáticaǡ delicada pendente e belas inϐlo-rescências terminais em formato de espigas cilín-dricas com inúmeros estames de ϐlores vermelhas 

semelhantes a uma escova de lavar garrafas. Nativa 
da Austrália, seu nome Callistemon, vem do grego 
kalos e estemon, estames; viminalis, do latim, sig-niϐica longos galhos ϐlexíveisǤ Preferida pelos bei-jaǦϐloresǡ atrai também abelhas e borboletasǤ

9 - Spathoglottis unguiculata Ǧ está ϐlorida a or-
quídea-grapete Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Sudeste asiáticoǡ e sudoeste do Oceano Pacíϐicoǡ encontrada 
em grandes touceiras em encostas rochosas e cla-reiras de ϐlorestasǡ lugares onde há alta umidade e incidência direta dos raios de solǡ durante quase o 

ano todoǤ Orquídea terrestreǡ a haste ϐloral forma um cacho cujos botões se abrem em sequênciaǡ uns ͷ ou ͸ ao mesmo tempoǡ ao longo do anoǤ  Do la-tim ǲunguiculataǳǡ com unhasǡ signiϐica relativo ao 

seu labelo. Chamada também de orquídea-roxinha por suas pequenas ϐlores de cor roxaǡ que exalam 
um perfume que lembra o conhecido refrigerante 
grapete, daí o seu nome popular. 

10-11 - Nymphaea rubra – Nymphaea lotus - Or-namentam o Lago Frei Leandro com suas lindas ϐlo-res as duas ninféiasǣ a Nymphaea lotus ou lírio d´á-
guaǡ ϐlores brancas e a Nymphaea rubra com ϐlores cor de rosa Ǧ Famíliaǣ Nymphaenaceae. Distribuição geográϐicaǣ ÍndiaǤ As ninféias são plantas aquáticas 
de rara beleza, apresentam uma gama de tonalida-
des que abrange o azul, do branco puro ao verme-
lho, passando por vários tons de rosa. Seu nome 
botânico Nymphaea origina-se do latim nympha, que signiϐica ninfa das águasǤ SupõeǦse que seja 
também uma variante da palavra grega nympha 
(virgem), uma vez que na Antiguidade os gregos 
atribuíam a esta planta propriedades afrodisíacas. 
Estas belas plantas despertaram o interesse e a ad-miração do famoso pintor impressionista francês Claude Monetǡ que as eternizou em inúmeros dos 
seus quadros. Em seu jardim de Giverny, próximo à 
Paris, possuía uma bela coleção dessa espécie, que 
pode ser apreciada até hoje, como parte de um ro-
teiro turístico.

12 - Jatropha podagrica- arbusto exótico suculen-
to e leitoso conhecido como batata do diaboǡ bata-
ta do inferno ou pinhãoǦbravo - Família Euphor-

biaceae Ǧ Exibe vários buquês de pequenas ϐlores 
vermelhas, as folhas são grandes recortadas e on-
duladas, verdes na página superior e prateadas na 
página inferior, seu tronco é dilatado na base. Daí o nome ǲpodagricaǳ que é de origem grega e signiϐica 
“pé inchado”. Tem sua origem na América Central. É 
muito tóxica.

13 - Bixa orellana - urucum. Famíliaǣ w- Distribui-

Escova de garrafa pendenteȋCallistemon viminalis) (8)

Orquídea grapete ȋSpathoglottis unguiculata) (9)

Urucum ȋBixa orellana) (13)
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ção geográϐicaǣ Região amazônicaǡ encontrado em 
todo o Brasil, exceto no extremo sul, pois não tole-
ra geada. Chamado também de colorau, açafroei-
ra-da-terra, açafroa ou urucu.  Arvoreta que pode alcançar até ͸m de alturaǡ de rápido crescimento e 
de grande efeito decorativo, tanto pela beleza e co-lorido de suas ϐlores rosadasǡ como pelos exóticos 
cachos de frutos de exuberante cor vermelha. Utili-
zado pelos indígenas nas suas pinturas, para tingir a pele e os cabelosǡ serve para protegêǦlos dos raios 
solares e das picadas dos mosquitos. É usado igual-
mente para colorir objetos de cerâmica e outros utensílios de uso domésticoǤ Muito apreciado na 
culinária é conhecido como colorau, na cozinha ca-
pixaba é condimento indispensável no preparo de 
peixes.  Produz um corante de larga utilização nas indústrias alimentarǡ popularǡ farmacêuticaǡ cosmé-
tica, de tintas e tecidos.  Na indústria alimentar, está provada a sua eϐicácia na utilização como corante 
em derivados do leite, como queijos, manteigas, 
margarinas, refrigerantes, vinhos, carnes, em subs-
tituição aos corantes de origem mineral. Contém 
vitaminas A, B e caroteno. Na indústria de cosmé-
ticos é empregado como bronzeador. São inúmeras as indicações na indústria farmacêutica e é tam-bém afrodisíacoǤ Considerado a essência do amor incondicionalǡ nos Florais de Minas é indicado para 
as personalidades agressivas, quando essa atitude 
gera somatizações que comprometem a saúde.

14 - Aloe thraskii - aloe das dunasǦ Famíliaǣ aloea-

ceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ África do Sulǡ nativa 
das zonas costeiras- Planta exótica, muito rústica, 
de crescimento rápido, pode chegar a 4 m de altura. As folhas são retorcidas e as ϐlores amareloǦlaranja 
bastante decorativas.

15 - Mammillaria  bombycina - subsp. perezdela-
rosae - Cactus Ǧ Distribuição Geográϐicaǣ México em 
Guanajuato.

16 - Amphirrox longiϔlora - uatumã – No caminho 
para o Lago Frei Leandro próxima dos bambus en-
contra –se um pequeno arbusto de 1 a 2 metros de altura com ϐlores brancas muito perfumadasǤ Famí-
lia Violaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Brasilǡ Guia-
nas, América Central e do Sul.

17 - Dialium guineense Ǧ Famíliaǣ Próximo ao Cô-
moro está o jitaí frutiϐicandoǦ Famíliaǣ Fabaceae Distribuição geográϐicaǣ Áfricaǡ encontrado nas ϐlo-
restas de savana densa e matas ciliares. Conhecida 

também como veludo de tamarindo, pelos seus 
frutos. Árvore que atinge 30 m de altura, com casca lisa e cinzaǤ As ϐloresǡ em cachosǡ são pequeninas de 
cor branco-creme. Os frutos são preto-aveludados, 
comestíveis, com sabor de tamarindo. Na Tailândia 

Cactos ȋMammillaria bombycina) (15)

Aloe das dunas ȋAloe thraskii) (14)

Jitaí ȋDialium guineense) (17)
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são usados como alimento doce, revestidos de açú-
car e temperado com chili. Em Gana as folhas, com 
gosto amargo, fazem parte de um prato especial. As cascas e folhas têm propriedades medicinaisǡ anti-
microbianas. A madeira é densa, dura e compacta 
com cerne castanho-avermelhado, empregada na 
construção de casas e pavimentação. O nome es-pecíϐico signiϐica ǲda GuinéǳǤ A fruta ǡ uma vez que ϐlutuaǡ é transportada pelas correntes marítimasǡ 
podendo ocorrer a dispersão a longas distâncias.

18 - Jasminum laurifolium Ǧ Está ϐlorido o Jas-
mim asa-de-anjo ou jasmim-estrela, da família 
OleaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ no Arquipélago Bismarck do Pacíϐicoǡ nas ilhas Papuasǡ na Nova 
Guiné. É uma trepadeira perene, cujos botões rosa-dos se abrem em ϐlores brancasǡ estreladasǡ muito 
perfumadas com um doce odor. A cidade de Gras-
se, na França, um dos maiores e mais importantes 
centros europeus da indústria de perfume, fabrica a essência de jasmimǤ Os inglesesǡ no século XVIIǡ 
prepararam uma pomada desta planta para suavi-
zar as luvas de couro.

19 - Osmanthus fragrans Ǧ No Jardim Japonês está ϐlorido o jasmim-do-imperador. Famíliaǣ Olea-

cea Ǧ Distribuição geográϐicaǣ natural do Himalaiaǡ 
onde é encontrada em 1.200 a 3.000 metros acima 
do nível do mar, China e Japão. Grande arbusto ou 
árvore de pequeno porte de 3 a 4 m de altura, de crescimento lentoǡ lenhosoǡ densamente ramiϐica-doǡ com folhas de cor verdeǦescuroǡ simplesǡ ϐina-mente denteadasǤ As pequeninas e delicadas ϐloresǡ de cor brancoǦcremeǡ formam graciosos buquêsǡ 
exalando um delicioso e suave perfume. Também chamada de ϐlorǦdoǦimperadorǡ poisǡ segundo a 
lenda, era a preferida de D.Pedro II. O nome gené-
rico Osmanthus vem do grego Osma, ou seja, per-fumadoǡ e Anthos signiϐica ϐlorǤ Cultivado na China a cerca de ǤʹͷͲͲ anosǡ as ϐlores são empregadas na 
cozinha chinesa para a produção de geleia, bolos, 
doces, sopas e até bebidas alcoólicas. Na Índia são utilizadas para aromatizar o cháǡ e na Região Norte 
são usadas para proteger a roupa de insetos. Pos-
suem grande importância na medicina tradicional

20 - Aiphanes aculeata- No cômoro estão os coro-
zo ou cariotas-de-espinho, palmeiras com longos 
espinhos pretos por todo o seu tronco e com de-
corativos cachos de frutos, vermelho-vivo, sempre 
disputados pelos mais diversos pássaros, princi-
palmente pelas belíssimas saíras de sete-cores. Dis-

tribuição geográϐicaǣ parte ocidental do Estado do 
Acre.  

21 - Ravenala madagascariensis – Bem próxima encontramos com inϐlorescências brancas a árvo-
re-do-viajante e com as belíssimas sementes azul 
cobalto. O nome como é conhecida refere-se à água 
que é retirada do interior da bainha de suas folhas, 
utilizada pelos viajantes. Pertence à mesma família 
da ave-do-paraíso (Strelitzia reginae).Uma curio-sidade quanto às suas ϐloresǣ As inϐlorescências 
nascem nos eixos foliares.Ultrapassam o ápice das 
folhas e assim notavelmente adaptadas à poliniza-ção pelos passarinhosǤ Numerosas ϐlores com seis 
pétalas brancas e seis estames são dispostas nas 
axilas das brácteas naviculares. O passarinho poli-
nizador pousa sobre uma das brácteas e é obrigado a se inclinar muito para a frenteǡ a ϐim de conseguir atingir o néctar da ϐlor da mesma inϐlorescência 
que se encontra bem em baixo dele. No momento desse contatoǡ a ϐlor se abre subitamente e inunda 
o peito do passarinho com pólen, que ele leva, em seguida até a próxima ϐlorǤ

22 - Tibouchina granulosa, quaresmeira, qua-
resma roxaǡ ϐlor de quaresma, atualmente estão muito ϐloridasǡ embora o seu tempo é na época da Quaresmaǡ no verãoǤ  Família ǣ Melastomataceae- Distribuição geográϐica ǣ Rio de Janeiroǡ SǤPauloǡ Mi-
nas Gerais, Bahia e Pará. Árvore de pequeno porte 
de 5 a 12 m de altura, crescimento rápido e folha-
gem perene, de copa arredondada, de raízes pro-fundasǡ não muito ramiϐicadasǤ O tronco tem casca 
escura e apresenta ramos bem característicos. As folhas são simples e ásperas no tatoǤ As ϐlores ro-
xas e grandes, reúnem-se nas extremidades dos ra-

CariotasǦdeǦespinho ȋAiphanes aculeata) (20)
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mos. Os frutos pardacentos carregam milhares de 
sementes.

23 - EncontraǦse ϐlorida uma das mais belas árvo-
res do Arboreto - Duabanga grandiϔlora - duaban-
ga ou lampatiǤ Famíliaǣ Lithraceae – Distribuição geográϐicaǣ Índiaǡ Malásiaǡ Tailândia e Vietnãǡ onde é encontrada em ϐlorestas tropicais entre ͻͲͲ e ͳͷͲͲ 

metros de altitude. Árvore alta e majestosa, de 30 a 
40m de altura, de crescimento rápido, com tronco ereto ǡ casca pardaǡ com ramiϐicações numerosasǡ 
dispostas ao longo do tronco. Copa ornamental 
pelo porte com seus ramos pendentes, as folhas são opostasǡ simplesǡ coriáceasǡ verdeǦbrilhantesǤ Inϐlo-rescências terminais com diversas ϐlores grandesǡ 
brancas e arredondadas com seis pétalas, voltadas 
para baixo, com numerosos estames, formam be-los buquês queǡ ao se desfazeremǡ produzem uma 
chuva de delicadas pétalas brancas. Os frutos são 
cápsulas lenhosas, globosas, com grande número 
de sementes de cor marrom . A madeira é dura, re-
sistente, utilizada na construção civil.

24 - Logo atrás numa grande pérgula pela bela 

trepadeira Camoensia maxima - camoensia - Fa-míliaǣ Fabaceae Ǧ Distribuição Geográϐicaǣ Golfo de GuinéǦÁfricaǤ Merece ser admirada pelos seus cachos de grandes e delicadas ϐlores brancas e 
perfumadas, contornadas por uma pincelada de 
tonalidade castanha. O nome genérico foi dado em homenagem ao poeta português Luiz de CamõesǤ 
Ela é encontrada também na extensa pérgula logo 
após a entrada do Arboreto.

25 - Pennisetum setaceum - capim do texas, ca-
pim chorão Ǧ Famíliaǣ gramineae -Distribuição 

geográϐicaǣÁfricaǦ Herbácea entouceiradaǡperene ǡ de ͶͲ a ͸Ͳ cm de alturaǤ Planta muito ornamental com folhas recurvadasǡ inϐlorescências longas com numerosas pequenas ϐlores róseo esbranquiçadas 
ou roxas, formadas no verão .Tolera temperatu-
ras mais frias,assim como tolera estiagem e é bem 
adaptada a climas tropicais.

26 - Clerodendrum infortunatum - clerodendro 
japonês Ǧ Família ǣ Lamiaceae - Distribuição geo-gráϐicaǣ África Topical Ǧ Trepadeira semiǦlenhosaǡ 
de ramagem longa. 2,4 a 3,0 m de altura. Folhas 
bonitas, ovais, coriáceas,dispostas em pares, ver-deǦescuras e corrugadasǤ Inϐlorescências terminais grandesǡO gênero Clerodendron originaǦse do gre-

Lambati ȋDuabanga grandiϔloraȌ ȋ͸͹Ȍ

Camoensia ȋCamoensia maxima) (24)

Lambati ȋDuabanga grandiϔloraȌ ȋ͸ͻȌ
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go klerosǡ que signiϐica destinoǡ sorte e dendronǡ ár-
vore. Por este motivo a planta é chamada por mui-tos ǲϐlorȂdaǦsorteǳǤ                                                                                                       

27 - Amherstia nobilis Ǧ iniciando a sua ϐloração 
o extraordinário orgulho da Índia Ȃ Famíliaǣ Fa-

baceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Índiaǡ MianmarǤ 
Árvore copada que alcança até 15 m de altura. Foi 

descoberta em ͳͺʹ͸ pelo Botânico Nathamus Wal-lich no jardim de um Monastério em Burma e logo 
se tornou conhecida no mundo todo, considerada 
uma das mais belas árvores tropicais chamada de 
“rainha das árvores”. Seus cachos pendentes atin-
gem de 80 a 100 cm de comprimento, de efeito espetacular com ϐlores vermelhas mescladas de 
amarelo. Apreciamos também a beleza da brotação 
das suas folhas novas que surgem na extremidade 
dos ramos, de rara beleza róseo –arroxeadas, seme-
lhantes à seda pura, chamadas de “lenços mancha-
dos”.O fruto é muito decorativo, de coloração verde-claroǡ possui manchas vermelhas nas lateraisǤ Há outro exemplar ao lado do Museu BotânicoǤ

28 - Dracaena arborea - dracena árvoreǤ Famíliaǣ 
Liliaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Guiné e regiões 
semiáridas da África Tropical. É uma planta escul-
tural, até 12 m de altura, apresenta um tronco de-
licado e a parte de cima é composta por uma coroa 
de folhas compridas e estreitas. Os frutos de colo-
ração alaranjada são extremamente ornamentais e 
permanecem durante muito tempo.

29 - Próxima da Casa dos Pilões está a Dombeya 

tilliaceae - dombéiaǡ auroraǡ com ϐlores brancasǤ Famíliaǣ Malvaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ África do Sul Ǧ Espécie do Gênero Dombeya semelhante à 

Dombeya Wallichii.

30 - Congea tomentosa - a congéia inicia a sua bela inϐlorescência Ǧ Famíliaǣ Lamiaceae - Distribuição geográϐicaǣ Índia e MalásiaǤ Trepadeira muito vigo-
rosa e exuberante, com textura delicada, de rama-gem lenhosaǡ ramiϐicadaǤ As folhas são elípticoǦova-ladasǡ opostasǡ perenesǡ de cor verdeǦclaroǤ As ϐlores 
são pequenas brancas e discretas, circundadas por três brácteasǡ em forma de héliceǡcom um belo e 
suave colorido rosa aveludado. Perde todas as suas 
folhas e cobre-se completamente com uma des-lumbrante ϐloraçãoǡ que passa a envolvêǦla numa 
grande névoa cor-de-rosa.  Assim permanece por 
longo tempo.

31 - Stifftia chrysantha - raboǦdeǦcutiaǤ Família ǣ 
Asteraceae. Distribuição geográϐicaǣ Mata Atlânti-

caǡ da Bahiaǡ Rio de Janeiroǡ até SǤPauloǤ Conhecida 
também como diadema, pompom-amarelo, pincel, 

Orgulho da Índia ȋAmherstia nobilis) (27)

Aurora ȋDombeya tilliaceae) (29)

Rabo de cotia ȋStifftia chrysantha) (31)
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esponja e ϐlorǦdaǦamizadeǤ Arvoreta de  ͵a ͷm de 
altura, de tronco e caule lenhoso, a madeira é leve, 
mole, de baixa durabilidade. As folhas são simples ǡ verdes e brilhantesǤ As ϐlores são como pompons 
nas tonalidades amarelo-laranja, que assim perma-
necem durante por longo período, nos meses de 
junho a setembro. São de grande atrativo para os beijaǦϐloresǡ borboletas e abelhasǤ  Utilizadas como ϐlor de corteǤ

32 - Clausena excavata – clausena-curry, conhe-
cida também como vampi do Vietnã. Distribuição 

geográϐicaǣ Índiaǡ Filipinasǡ Vietnãǡ Nova Guinéǡ Hi-malaia Tropical ȋNepal ao ButãoȌǡ Myanmar e Malá-siaǤ Árvore de ͸ a ͻm de alturaǡ Quando amassadasǡ 
as folhas desprendem um aroma característico do tempero curryǤ As ϐloresǡpequenas e de cor bran-
co-creme,brotam nos meses de janeiro e fevereiro. Os frutos têm a polpa suculenta e adocicadaǡ são 
brilhantes, róseo-translúcidos,semelhantes a pe-
quenas pérolas rosadas, o que torna a árvore muito 
ornamental. É usada como condimento em muitos 
países e também indicada na medicina popular 
como agente de desintoxicação, contra venenos de 
cobra e outras aplicações. O exemplar mais bonito encontraǦse ao lado do Memorial Tom Jobimǡ no 
largo do Chafariz Central.

33 - Bougainvillea spectabilis - buganvília - tre-padeira com ϐlores muito vistosas Ǧ Famíliaǣ Nycta-

ginaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ várias regiões 
do território brasileiro. Popularmente tem vários nomesǣ ceboleiroǡ espinhoǦde santaǦritaǡ pataqui-
nha, primavera, riso-do-prado, sempre-lustrosa,-trêsǦmariasǤTepadeira de porte vigoroso com Ͷ a 
5 m de altura, possui várias cores, atualmente há 

várias híbridas.

34 - Cochlospermum vitifolium - Junto ao Brome-liário Iniciou a ϐloração que permanece durante mais de um mês o poro-poro - Família Bixaceae.Distribuição geográϐicaǣ Méxicoǡ América Centralǡ 

América do Sul e Brasil, onde é mais frequente na CaatingaǤ Outros nomesǣ botãoǦdeǦouroǡ algodão 
do mato ou algodão-de-travesseiro. É uma árvo-
re alta que perde todas as suas folhas nos meses de julhoǦagosto e se veste de grandes ϐlores vistosas 
de cor amarelo-dourado brilhante, durante mais de um mêsǤ As sementes são envoltas por ϐibras bran-
cas e sedosas semelhantes ao algodão, utilizadas 
como enchimento de travesseiros e colchões. É de signiϐicante importância medicinalǡ foi empregada principalmente pelos MaiasǤ Muitas vezes é confun-dida com os ipêsǡ no entantoǡ suas ϐlores são maio-res e a ϐloração se estende por muito mais tempoǤ É 
também conhecida como “Brazilian rose”.

35 - Kalanchoe delagoensis - ϐlor da abissíniania, 
cacto da abissíniaǤ Famíliaǣ Crassulaceae. Distri-buição geográϐicaǣ MadagascarǤ Planta suculenta de 
0,5 a 1,00  de altura,folhas cilíndricas, cerosas, ver-deǦazuladasǡ ϐlores de cor vermelhoǦalaranjado em 
cujos ápices formam um aglomerado de mudinhas. 
As mudas se formam a partir dessas mudinhas da extremidade das folhasǤ Muito rústicas dissemi-
nam-se e desenvolvem-se em quaisquer local onde se ϐixamǤ Muitas vezes são encontradas sobre telha-
dos de casas.

36 - Clusia lanceolata- Ao lado e atrás do Brome-
liário está a cebolaǦdaǦmata ǡ cebolaǦdaǦrestinga 
ou ceboleiroǦdaǦpraia. Família Clusiaceae. Distri-

Vampi do Vietnã ȋClausena excavata) (32)

PoroǦPoroȋCochlospermum vitifolium) (34)
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buição geográϐicaǣ áreas de restinga do Rio de Janei-
ro, região costeira e no norte de S.Paulo. Arbusto de 
2 a 3 m de altura,  as folhas são espessas,lisas e bri-lhantesǡ suas ϐlores de textura a de uma ϐlor de cera  e suas ϐlores brancas cujos ápices formam aglome-
rado som centro avermelhado, atraem pássaros, abelhas e borboletasǤ Permanece ϐlorida grande 
parte do ano. O látex de algumas espécies de clusia 
é utilizado na medicina popular como cicatrizante 
de feridas, no tratamento de pele, entre outros e é 
analgésico.

37 - Clerodendrum quadriloculare - Atrás do Bromeliário despertaram para a sua ϐloração de 
inverno os cotonetes Ȃ Famíliaǣ Lamiiaceae – Dis-tribuição geográϐicaǣ FilipinasǤ Arbusto espalhado 
de 7m de altura, de crescimento rápido. Sem atra-
tivo durante o ano, no entanto desperta admiração 

por ocasião da ϐloração quando se torna extrema-
mente atrativo. Suas folhas são grandes, verde-es-
curo com tonalidade roxa na parte superior e cor 
púrpuro-escura na parte inferior, e fazem um belo contraste ǡ quando ǡ nos meses de invernoǡ ϐicam or-namentados com inúmeras ϐlores brancoȀ rosadasǡ levemente perfumadasǡ que formam buquês de ͸ 
a 10 cm de diâmetro, os botões assemelham- se a cotonetesǡ de onde vem o seu nome popularǣ coto-
nete. Também é chamada de estrela-cadente, pois quando suas ϐlores se abrem lembram fogos de ar-tiϐícioǤ AdaptamǦse tanto ao sol como à meia som-
bra, atraem pássaros, abelhas e borboletas.

Uma bonita história divertida e verdadeira- En-
contramos no Play a nossa Associada Angolana 
Betta Cruz, nascida em Luanda, que nos contou que 

ela e as pequenas companheiras, quando tinham 
aproximadamente cinco anos, recortavam as folhas 
vermelhas desta planta e as colavam com cuspe nas 
unhas e as exibiam para parecerem pintadas.

 38 - Eugenia uniϔlora - as pitangueiras estão plenamente ϐloridasǤ Famíliaǣ Myrtacea- Distribui-ção geográϐicaǣ Brasilǡ fronteira com as Guianas até SǤPauloǤ  As árvores têm ͺm de alturaǡ de tronco 
algo tortuoso e bastante esgalhado As folhas são 
verde-escuras brilhantes, quando novas, apresen-tam cor de vinhoǤ As ϐlores são brancasǡ suavemente 
perfumadas e melíferas. A pitanga apresenta colo-
ração alaranjada, vermelho-sangue ou mesmo roxa 
(quase preta) o que a torna muito ornamental. Os 
frutos são deliciosos para o consumo e produção de 
geleias, sorvetes, sucos, vinhos e licores. As folhas 
possuem várias propriedades medicinais, além das 
vitaminas A, C e B12. Conhecida como ibá-pitanga pelos índios tupisǦguaranis que signiϐica fruta de  pele tenra ou ϐinaǤ

39 - Eugenia sulcata - pitanga preta. Família Myr-

taceae, nativa do Brasil da ϐloresta Atlânticaǡ ocorre  
desde o Espírito Santo até Santa Catarina.Arbusto 
ou árvore de pequeno porte de 3 a 5m de altura, 
crescimento rápido, com copa rala e arredonda-
da.O tronco é cilíndrico e tortuoso. Os ramos jovens 

e as brotações são avermelhadas,as folhas jovens 
também são vermelhas.O fruto assemelha-se no 
formato aos da conhecida pitangueira, é uma baga 
arredondada levemente ondulada com coloração negra quando bem maduroǤ Frutiϐica de setembro 
a novembro.

40-Saraca thaipingensis –Encontramos após a 
guarita da Entrada da rua Pacheco Leão, uma das 

Cotonetes ȋClerodendrum quadriloculare) (37)

Pitanga Preta ȋEugenia sulcata) (39)
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mais belas árvores do Arboreto a saraca-amarela ou saracaǦtangerinaǦ Família ǣ Fabaceae Ǧ Distribui-ção geográϐicaǣ Tailândiaǡ Malásia e Ilha de Javaǡ na 
Indonésia. Árvore de até 10m de altura,de tronco 
com casca rugosa de cor pardo-acinzentada, com 
copa pequena e aberta. Torna-se realmente des-lumbrante por ocasião da ϐloraçãoǡ com grandes buquês com magníϐicas ϐlores amarelas brilhantes 

e perfumadas distribuídas em grande quantidade 
pelo tronco, pelos ramos lenhosos e na extremida-de dos galhosǤ Muito procurada por vários pássaros 
e abelhas.

Assim como a saraca-índica, na Ásia Oriental a 
saraca amarela é encontrada nos palácios e jardins 
próximos aos templos,sobretudo na Índia e Sri Lankaǡ e suas ϐlores são um elemento importan-
te das oferendas.Considerada pelos hindus como 
o símbolo do amor, é consagrada a Kama,deus do 
amor.

41 - Gynerium sagittatum  - Atrás do Play  encon-
tra-se o pau-de-gaiola Ȃ Famíliaǣ Poaceae – Dis-tribuição geográϐicaǣ Índias Ocidentaisǡ Méxicoǡ 
América Central,  América do Sul até o Paraguai, en-
contrada em locais com muita umidade no solo, ge-
ralmente rico em matéria orgânica, e , às vezes, com o lençol freático próximo da superϐícieǡ em áreas 
sazonalmente inundadas. De locais tão diversos possui inúmeros nomesǣ canaǦselvagemǡ canaǦdo Ǧ rioǡ canaǦbravaǡ cana ϐlechaǡ ubáǡ guaráǡ parimáǡ ari-náǡ Ináǡ pauǦdeǦϐlechaǤ É uma planta que cresce até ͸ m de alturaǡ os colmos são ϐinamente estriados e 
eretos, semelhantes à cana, as folhas são de 1 a 2 m de comprimento e têm as margens serrilhadas e aϐiadasǡ as inϐlorescências são muito decorativasǡ 

formadas por inúmeras plumas branco-acinzen-
tadas. A planta é rica em celulose, os rizomas são 
diuréticos, os brotos são aproveitados para a pro-
dução de xampu, os colmos servem para cercas e 
empregados pelos indígenas da Amazônia para a construção de arcos e ϐlechasǡ as folhas têm grande 
aproveitamento, a palha é utilizada para fazer ces-
tas, tapetes e chapéus. Na Colômbia fazem o tradi-
cional sombreiro. As belas plumas branco-acinzen-tadas são aproveitadas para arranjos ϐlorais secosǤ 

42 - Acanthus montanus - Na entrada do Arbore-toǡlogo à direita estão ϐloridos os acantos-gregos e 
também na frente do Play, um arbusto de 50 a 80 cm de alturaǤ Inϐlorescências com numerosas ϐlores 
variando do branco ao rosa e roxo. Esta planta foi 
cultivada pelos gregos e romanos, o nome botânico vem do grego Acanthosǡ signiϐica espinhoǡ suas fo-lhas coriáceas têm as margens providas de espinho 
e é também conhecida como justícia-de-espinho. O 
desenho das colunas Corintianas foi baseado nas 
folhas dos acantos. Vitruvius relata no livro De Ar-
chitectura que o arquiteto Callimachus construiu 
uma lápide e em cima colocou uma telha; uma plan-
ta de acantos cresceu e se desenvolveu em torno, 
formando uma franja circular de folhas frondosas 
que foram a sua inspiração para os motivos decora-tivos dos capitéis das colunas CorintianasǤ Há uma 
outra versão, uma lenda nos conta que uma jovem 
faleceu dias antes do seu casamento e sua ama reu-
niu num cesto alguns objetos que eram da sua pre-ferência e o véu que ela deveria ter usado e o levou 
para colocá-lo sobre o seu túmulo, para que eles se 
conservassem dia após dia, teceu uma cobertura para protegêǦlosǤ Casualmente este cesto ϐicou so-
bre raízes do acantos, em pouco tempo a planta se 
desenvolveu e hastes e folhagens em profusão en-
volveram o cesto. Callimachus, passando pelo local, 
encantou-se com a delicadeza da folhagem e as for-
mas produzidas que medravam ao redor do cesto e 
inspirou-se neste modelo para criar as belíssimas 
colunas Corintianas, que na época foram conside-
radas uma inovação arquitetônica.No Brasil o acan-to é a planta símbolo da intendência do exércitoǤ  É 
muito empregada na tradicional medicina africana, 
das suas folhas é extraída uma substância de efeito 
analgésico.

43 - Combretum rotundifolium - escovinha ou 
ϐlorǦdeǦfogoǤ Famíliaǣ Combretaceae. Distribuição geográϐica ǣ Amazonasǡ Paráǡ Rondôniaǡ Roraimaǡ em ϐlorestas úmidasǡ em altitudes baixasǡ muitas 

Saraca ȋSaraca thaipingensis) (40)
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vezes ao longo das margens dos rios. Trepadeira vi-
gorosa de folhas que são bronzeadas quando novas 

e depois verdeǦbrilhantesǤ Inϐlorescência vistosa com ϐlores em forma de uma escovaǤ As cerdasǡ de 
início amarelas, numa segunda etapa misturam o 
amarelo e o laranja, em seguida ganham uma única 
e forte tonalidade alaranjada. Fazem a alegria dos pássarosǡ principalmente dos beijaǦϐlores e muitas 
vezes transformam-se em verdadeiro borboletário, 
tal a quantidade de borbo letas que as envolve.

44 - Garcinia brasiliensis - bacupariǡ encontra-se frutiϐicandoǡ ao lado das  esculturas de ECO e NAR-
CISO - Família Clusiaceae Ǧ Nativa da Região Ama-
zônica e cultivada em todo o território brasileiro.
Árvore que atinge 18m de altura. Dos frutos são 
fabricadas compotas e o sumo e as cascas são utili-
zados como corante e também são de grande atra-
tivo para a fauna.Bastante estudada devido ao seu 
potencial ecológico.

45 - Erythrina speciosa - suinã Ǧ Famíliaǣ Fabaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Espírito Santoǡ Minas Ge-raisǡ Rio de Janeiroǡ SǤPauloǡ Santa Catarina e Para-
ná, principalmente nas matas litorâneas. Árvore 
de pequeno porte, até 10 m de altura, muito espi-nhenta e ramiϐicada com caule de cor pardacentaǤ 
Conhecida também como mulungu, canivete e can-
delabro-vermelho, quando, nos meses de inverno, 
perde todas as folhas, deixando à mostra os ramos 
nus, erguidos em forma de candelabro. De julho a setembro cobreǦse de cachos de chamativas ϐlores 
vermelho-brilhante que atraem principalmente os beijaǦϐlores e é uma árvore excelente hospedeira 

para toda a classe de orquídeas. Adapta-se a qual-
quer clima e é muito resistente à estiagem prolon-gadaǡ assim como vegeta em terrenos úmidosǤ Ma-
deira leve e porosa, podendo ser aproveitada para 
caixotaria.

46 - Pachira insignis - Ao lado da aléia  do  pau- 
mulato encontramos uma árvore, muito alta, com grandes ϐlores brancas Ǧ mamoranaǦ Famíliaǣ Mal-

vaceae Ȃ Distribuição geográϐica ǣ Amazôniaǡ ocorre tanto no interior da ϐloresta densaǡ como em forma-ções secundáriasǡ de preferência em terrenos argi-
losos e úmidos.

 Outros nomes castanheiro-do-maranhão e cas-
tanheiro- das-guianas. Árvore que atinge 18 m de 
altura, de rápido crescimento, com copa arredon-
dada e densa, fornecendo excelente sombra, de tronco ereto com ͶͲ a ͸Ͳ cm de diâmetroǡ revesti-
do de casca lisa de cor pardo-amarronzada. Folhas 
grandes, digitadas, compostas, glabros e luzidias na parte inferior e cinzenta Ȃ opaco na inferiorǡ as ϐlo-
res solitárias e terminais são grandes, brancas com 
cinco pétalas até 30 cm de comprimento e muitos 
estames, pouco menor do que as pétalas. Fruto 
cápsula, mais ou menos arredondada na base, con-
tendo inúmeras sementes envolvidas em paina.  A 
madeira é muito fraca e leve é aproveitada para 
fazer canoas e jangadas, brinquedos, caixotaria e 
fabricação de papel. As sementes são comestíveis 
depois de cozidas e assadas, são alimentos predile-
tos dos macacos e excelente para engordar suínos 

Escovinha ȋCombretum rotundifolium) (43)

Mamorana ȋpachira insignis) (46)
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que ϐicam com a carne saborosaǤ As ϐibras macias  
“painas” que envolvem as sementes são utilizadas 
para enchimento de almofadas e travesseiros.

47- Theobroma cacao - Os cacaueiros estão fruti-ϐicandoǡ pertencem à família Sterculiaceae. Distri-buição geográϐicaǣ América Central e América do 
Sul, ocorre em toda a região amazônica, crescem nos subǦbosques das ϐlorestas tropicais úmidasǤ As árvores atingem a altura de ͸mǤ Suas ϐloresǡ de um 
branco-amarelado, e os frutos nascem diretamen-
te dos galhos e dos ramos laterais, na maturação têm a cor vermelhoǦamarronzadaǤ  Podem ser co-
mestíveis em natura e com sua polpa saborosa são 
preparados pratos açucarados e uma bebida aro-
mática doce. O principal valor está nas castanhas 
(sementes) transformadas industrialmente no cho-
colate. A manteiga de cacau é usada para fabricar 
chocolate em pó, chocolates em geral e empregada para ϐins farmacêuticos e cosméticosǤ  O consumo 
do cacau é tão antigo que não se tem ideia de quan-
do começou. O nome genérico theobroma vem do gregoǡ theos signiϐica ǲdeusǳ e broma signiϐica ǲali-mentoǳǤ Os Maiasǡ os Astecas e os Incas preparavam o ǲnéctar dos deusesǳǤ No reino de Montezuma a amêndoa do cacau era a base do sistema monetá-rioǤ Consta que no tempo de Cortês mil sementes valiam três ducados de ouroǤ

48 - Theobroma subincanum – encontramos o 
cupuí ou cacauí frutiϐicando Ȃ Famíliaǣ Sterculia-

ceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Desde o Estado do 
Pará até áreas amazônicas dos países vizinhos da 
região, preferindo matas de terras altas e, princi-
palmente as margens dos igarapés onde é grande a 
umidade do terreno. Conhecida por cacau- chimar-
rão, cacau-embaúba, cacau- jacaré, cacau- peludo, 
cupuizeiro, cacaurana, cupuahy e outros.  Árvore de porte medianoǡ diϐicilmente atinge ʹͲ m de alturaǡ de tronco muito ϐinoǡ de copa ralaǡ multirramiϐica-
da, com folhas coriáceas, elíptico-oblongas até 30 
cm de comprimento. Especialmente decorativa por ocasião da ϐloraçãoǡquando seu tronco ϐica revesti-do de belos buquês formado por pequeninas ϐlores 
vermelho-escuras, que nos lembram o veludo, e 
muito perfumadas.  Fruto de pericarpo duro e re-
sistente, recoberto por um indumento semelhante 
ao do cupuaçu verdadeiro, de sabor exótico e agra-
dável, as sementes são numerosas, envolvidas por 
polpa branco-amarelada e delas pode-se fazer um 
delicioso chocolate, também são utilizados na fabri-
cação de refrescos, sorvetes, bolos, cremes e outras 

sobremesas. É também fruto básico na alimentação dos animais da ϐlorestaǡ especialmente dos maca-
cos.    

49 - Garcinia livingstonia - imbéǤ Na saída do Jar-dim Japonês há uma árvore muito baixaǡ muito esgalhadaǡ com a copa esparramadaǡ de aparência bizarraǡ com inúmeras pequeninas ϐlores brancas e 
perfumadas distribuídas pelos seus ramos.

Família Clusiaceae.  Distribuição geográϐica ǣ Áfri-
ca onde é conhecida como imbé. Seus frutos são 
disputadíssimos pelas aves, no entanto, sendo uma 
árvore dioica é indispensável que haja plantas mas-culinas e femininas para que frutiϐiqueǤ Na medici-
na tradicional, entre outras aplicações, o pó da raiz 
é usado como afrodisíaco. O fruto pode ser fermen-
tado para o preparo de uma bebida alcoólica muito 
agradável.

50 - Camellia japonicaǡ no Jardim Japonês estão ϐloridas as camélias vermelhas e as brancasǤ
51 - Pseudobombax  grandifolium - Nos depara-mos com uma alta árvore com ϐlores brancasȂ Em-

biruçu Ǧ Famíliaǣ Malvaceae - Distribuição geo-gráϐicaǣ Bahiaǡ Minas Geraisǡ Espírito Santoǡ Rio de Janeiroǡ SǤPauloǡ Paranáǡ Santa Catarinaǡ Rio Grande 
do Sul, e características da Floresta Pluvial Atlânti-caǡ principalmente na ϐloresta semidecídua da ba-
cia do Paraná, no fundo de vales, beiras de rios e várzeas no interior da ϐlorestaǤ Inúmeros nomes de acordo com suas origensǣ embiruçuǡ paineiraǦbran-
ca, imbiruçu, paineira-do-cerrado, paina-do-cam-

Imbé ȋGarcinia livingstonia) (49)



AAJB · Floração  Julho, 2017

po, paina-do-arpoador, paina-do-brejo, cedro- d 
água. Árvore de 15 a 25 m de altura, tronco liso e 
comprido, de 50 a 80 cm de diâmetro, reto e leve-mente tortuoso e inermeǡ a ramiϐicação é racemosaǡ 
com esgalhamento raro e irregular. A casca externa 
é cinzenta e a casca interna é vermelha. As folhas são compostas ǡ pecioladas e digitadasǡ as ϐlores 
são hermafroditas, vistosas, brancas e solitárias, apresenta longos estamesǡ o odor das ϐlores é le-
vemente adocicado e desagradável. O fruto é uma 
cápsula cheia de sementes pretas munidas de pelo 
ou paina, as sementes são de coloração marrom-
claro, pequenas, achatadas, redondas, envoltas por 
pelos branco-amarelados (paina), muito leves. A 
madeira é leve , macia ao corte, de textura grossa e 
baixa durabilidade natural, própria para caixotaria 
e miolo de compensados. Í ndicada para o plantio 
de áreas degradadas de preservação permanente. O nome genérico Pseudobombax signiϐica ǲfalsoǳǡ bombax ǲpainaǳ e grandiϐlora refereǦse ao tamanho das grandes ϐloresǤ O nome vulgar embiruçu vem do tupi mbiraǦassuǡ que signiϐica embira grandeǤ

52 - Roystonea oleracea ȂǦ Apreciamos a inϐlores-cência da palmeira-imperial. 

Nativa das Antilhas e norte da Venezuela, palmei-
ra elegante e imponente, atinge de 15 a 30 metros 
de altura. É uma forte característica do Jardim Botâ-nico do Rio de Janeiroǡ com a tradição e a história de 
que a primeira muda da palmeira foi plantada por DǤ João VIǡ em ͳǤͅ ͲͻǤ No ano de ͳͻ͹  ʹfoi atingida 
por um raio que ocasionou a sua morte, mas logo 
foi plantada outra para substituí-la.

53 - Hoya lacunosa - ϐlor de cera. Encontramos essa trepadeira pendurada na árvore Mascarenha-sia arborescensǤ FamíliaǣAsclepiadaceae- Distribui-ção geográϐicaǣ Austrália e ChinaǤ

Trepadeira pouco ramiϐicada com folhas espessas e carnosasǡ com Inϐlorescência pendenteǡ suas ϐlo-
res cerosas ,de cor branco-rosadas formam peque-nos e delicados buquês Ǥ

54 - Clerodendrum splendens - trepadeira ver-
melha. Família Lauriaceae. Distribuição geográϐicaǣ 
África Ocidental. Trepadeira muito ornamental que 
pode atingir até 3 m de altura, as folhas grandes são verdeǦescurasǡ suas ϐlores são vermelhas e brilhan-tes atraem borboletas e beija ϐloresǦEm GanaǡNigé-riaǡCosta do Marϐim os extratos das folhasǡraízes e 
cascas são usados na medicina tradicional para tra-
tar de inúmeras enfermidades.

55 - Ardísia semicrenata- icacoré catinga- Famí-liaǣ PrimulaceaeǤ

Flor de cera ȋHaya lacunosa) (53)

Palmeira Imperial  ȋRoystonea oleracea) (52)

Icacoré Catinga ȋArdisia semicrenata) (55)
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Distribuição geográϐicaǣAmazonasǡParáǡBahiaǡEs-pírito Santo e Rio de JaneiroǦ Arbusto de Ͳǡ͸Ͳ a 
1,20,com folhas verde escuro, grossas e brilhantes, as ϐlores são brancas e perfumadasǤ Os frutos são 
vermelhos e brilhantes, muito apreciados pelos 
pássaros. 

56 - Os paus-mulatos estão iniciando a mudança 
das características do caule o que ocorre atualmen-
te com a coloração verde para  o dourado transfor-
mando a aleia numa beleza extraordinária.

Paus mulatos ȋ56)

Sereno cobrindo as plantas:

Fotos de Paula Medeiros 
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